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RESUMO - O presente experimento de campo foi conduzido no horto Experimental de botánica da 
ESALQ-USP, em Piracicaba, SP, no ano agrícola de 1983/84. Comparou-se a produtividade das culti-
vares de sorgo sacarino (Sorghum bicolor (L.) Moench) Ok 501, BR 503, BR 505 e CMS x 5623,atra-
vás da análise de crescimento; estabeleceu-se o nível de macronutrientes nas folhas atravás da análise 
nutricional; e efetuou-se a análise tecnológica dos colmos durante a maturidade. A cultivar Ok 503 
m mostrou maior produção de bioassa, pois apresentou os maiores valores de taxa de produção dc 
matéria, seca (TPMS), taxa assimilatória líquida (TAL) e taxa de crescimento relativo (TCR); e a cul-
tivar CMS x $623 revelou baixa produção de biomassa. A percentagem dc N nas folhas das cultivares 
decresceu na ordem CMS x $623 > Bk 503 > Bk 505 > OR 501; os níveis dc P mostraram-se mais 
altos nas cultivares Ok 501 e HR 505 do que nas cultivares CMS x S623 e Ok 503; os teores dc K de-
cresceram na ordem BR 505 > BR sol > Ok 503 > CMS x 5623. As cultivares Ok 505 e Ok 501 
apresentaram as características tecnológicas mais adequadas para a finalidade de produção de álcool. 
Termos para indexação: Sorghun, bicolor, produção comparada de biomassa, maeronutrientes,anjlisc 
tecnológica. 
COMPARED GROWTI-I, MINERAL NUTRITION ANO TECHNOLOGICAL 
CHARACTERISTICS IN SORCHUM 
ABSTRACT - A sorghum (Sorybum bicolor (L.) Moench) field experiment was carried out in the expe-
rimental area of Botany Department of ESALQ/USP. in Piracicaba, SP, Brazil, during 1983/1984. 
Thc growth of BA 501, BR 503. BR 505 and CMS x 5 623 cultivars of sorghum was compared 
through growth analysis; the concentration of macronutrienti in leaves was determioed, and technolo-
gical analysis of stalks during rnaturity period was realized. Cultivar OH 503 showed highest biomass 
production, presenting highest values of dry matter production DMP), net assimilation rate INAR), 
and relativo growth rato (floR); cultivar CMS x 5 623 presented Iowest biomass production. The 
order of nitrogen concentration decreased on leaves of CMS x 5 623 > OH 503> BA 505> BA 501 
cultivars. The concentration of P was higher on OH 501 and OH 505 cultivars than in CMS x 5 623 
and 8R503 cultivars. The order of potassium concontration decrease on leaves was BR 505 > BR 
501 > OH 503 > CMS x S 623 sorghum cultivars. Cultivars BR 505 and OH 501 showed best techno-
logjcal characteristics for alcohol production. 
Index terms: Sorghum bicolor, compared biomass production, macronutrients, technological analysis 
INTRODUÇÃO 
A cultura do sorgo sacarino, devido à sua alta 
produtividade, encontra-se entre as principais 
culturas para a obtenção de biomassa e energia, 
sendo que nas condições brasileiras tornam-se 
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necessários estudos para verificação do potencial 
de produtividade das diferentes cultivares tropi-
cais. 
A técnica da análise dc crescimento tem sido 
utilizada em diferentes culturas para a determina-
ção da produtividade, sendo que resultados interes-
santes foram obridos com espécies de porte seme-
lhante ao do sorgo sacarino, como milho (Williams 
et ai. 1965 e Alvim & Alvim 1969) e cana-de-açú-
car (Voon 1971 e Castro et al. 1977). 
A determinação dos teores de macronutrientes 
nas folhas de diferentes cultivares sob uma mesma 
condição edáfica pode possibilitar uma idéia das 
exigências nutricionais comparadas no cultivo em 
estudo. 
A análise tecnológica das diferentes cultivares 
de sorgo sacarino permite estabelecer a potencia 
lidade das mesmas para a produção de álcool. 
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Araújo (1977) observou teores mais elevados de 
açúcares totais na cultivar BR 501 (Brandes) 
quando comparada com as cultivares Rio e Roma. 
Meira et ai. (1982) observaram que a cultivar 
BR 505 (CMS x 5 616) revelou-se superior â culti-
var BR 501 para todos os parâmetros analisados, 
exceto estande da soca. Cesar & Delgado (1982) 
verificaram que as cultivares RR 501, BR 500 e 
Ramada apresentaram melhores características tec-
nológicas (inclusive AT) com relação às cultivares 
ER 502, BR 503, BR 504 e CMS x 5 712. 
Este trabalho teve por objetivo determinar os 
parâmetros da análise-de crescimento no decorrer 
do ciclo das cultivares de sorgo sacarino, estabele- 
cer os níveis de macronutrientes nas folhas, e de- 
terminar as características tecnológicas do colmo 
de Sorghum bicolor (L.) Moench. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi realizado em condições de campo, em um 
Latossolo Roxo, em Piracicaba, Estado de São Paulo. O 
delineamento estatístico utilizado foi inteiramente ca-
sualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições. 
Os tratamentos corresponderam às quatro cultivares de 
sorgo sacarino BR 501, BR 503, BR 505 e aIS x 5623. 
Efetuou-se-a semeadura, no campo, no dia 1?de no-
vembro de 1983. O espaçamento utilizado foi de 0,7 m 
entre linhas e 0,1 m entre plantas. A adubação de NPIC 
(444-8) na dosagem de 500 kg/ha foi realizada no sulco 
do plantio. 
Quando as plantas já apresentavam quatro folhas defi-
nitivas, deu-se início às coletas de amostras, que, a partir 
de então, foram realizadas a cada dez a quatorze dias, 
até o final do ciclo da cultura. Foram efetuadas sete cole-
tas de amostras aos 36, 46, 59, 74, 87, 101 e 114 dias 
após a semeadura. A cada coleta, as plantas foram subdivi-
didas em folhas, caules, raízes e parte reprodutiva (quan-
do presente). As folhas foram mensuradas uma a uma, de-
terminando-se o maior comprimento e largura máxima, 
para posterior cálculo da área foliar. As diferentes partes 
da planta foram ensacadas separadamente e conduzidas a 
secagem a 80°C, até peso constante. Determinou-se o pe-
so da matéria seca após aproximadamente quatro dias da 
respectiva coleta. 
A determinação da área folar baseou-se no método da 
equação (Francis et aI. 1969) 0,75 x comprimento fo-
fiar x largura máxima foliar aplicado em todas as folhas 
das plantas amostradas. Cdm esses resultados, obteve-se 
a variação de área foliar em dm2 no período considerado. 
A taxa assimilatória líquida (TAL) foi calculada pela 
fórmula convencional (P2 - P 3 ) (LA2 - LA1)/(t2 - t1) 
(A2 - A 1 ), correspondendo às alterações no peso da ma- 
téria seca (g) por unidade de área foliar (dm2 ) e por uni-
dade de tempo (dia). A taxa de crescimento relativo 
(TCR) foi calculada pela fórmula (LP2 - LI'5 )/(ta - 
mostrando as alterações em peso da matéria seca expres-
sas em valores relativos ao peso inicial, por unidade de 
tempo. A taxa de produção da matéria seca (TPMS) foi 
determinada através da variação do peso da matéria 
seca 2)  por unidade de superfície (m 2 ) e por unidade de 
tempo (dia). O índice de área foliar (IAF) foi determina-
do através da relação entre o valor instantâneo de área fo-
liar (dm2 ) por unidade de superfície (dm 2 ). 
Por ocasião da quarta coleta de amostras (74 dias após 
a semeadura), que coincidiu com o início do florescimen-
to, foram colhidas cinco plantas a mais por tratamento 
(sem o sistema radicular). Essas plantas tiveram suas fo-
lhas destacadas e enviadas para análise nutricional, deter-
minando-se os teores em percentagem, dos macronutrien-
tes N, P, lC, Ca, Mg e 5, segundo a metodologia de Sarruge 
& I-Iaag (1974). 
A partir dos 92 dias de idade da cultura, iniciaram-se 
as coletas de sorgo sacarino, que foram repetidas em inter-
valos de dez a quatorze dias. Foram realizadas nove asnos-
tragens aos 92, 105, 119, 134, 149, 159, 173, 194 e 209 
dias após a semeadura. Foi efetuada coleta aleatória de 
aproximadamente 3 kg de colmos de cada cultivar para 
análise tecnológica. Foram realizadas determinações de 
Pol, Brix, açúcares totais e açucares redutores, fibra, peso 
% colmo, umidade e pureza aparente. Pol foi estabelecido 
pelo método de Schmitz, segundo Leme Júnior & Borges 
(1965). Brix foi dosado por refratometria. Açúcares 
totais sofreram inversão prévia segundo Walkes, citado por 
Meade (1967) e dosagem pelo método de Lane & Eynon 
(1934). Açúcares redutores foram dosados pelo método 
de Lane & Eynon (1934) e expressos em glucose. Fibra 
foi determinada pelo método Australiano, segundo Del-
gado et aI. (1970). A umidade foi determinada em estufa 
com circulação forçada de ar a 1100C. A pureza aparente 
foi calculada através da relação entre Pol caldo e Brix cal-
do, dada em percentagem. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A taxa de produção de matéria seca (TPMS), 
parâmetro indicativo do ganho de matéria seca por 
área disponível num período de tempo, permitiu 
agrupar, de modo geral, as cultivares de acordo 
com o padrão da respectiva curvá (Fig. 1). As cul-
tivares BR 501 e BR 505 apresentaram dois pon-
tos de máxima TPMS, correspondentes a 50 e 87 
dias após a semeadura, sendo que após o floresci-
mento (87 dias) as duas cultivares apresentaram 
queda neste parâmetro. As cultivares ER 503 e 
CMS x S 623, por sua vez, tiveram o ponto de má-
xima TPMS aos 59 dias após a semeadura, caindo 
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FIG. 1. Evoluç5o da taxa de produção do matéria saca (TPMS) das cultivares de sorgo sacarino AR 
501 (a), AR 505 (o), AR 503 (Á) e CMS x 5623 (A), 
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gradativamente, até um ponto mínimo, aos 87 
dias. Porém, aos 101 dias atingiram novamente um 
ponto de máxima. A análise da curva da TPMS, 
como um todo, indica que a cultivar BR 503 foi 
superior js demais, quanto a esse parimetro, sendo 
que a seqüência, em ordem decrescente, foi 
BR 503> BR 501 > BR 505> CMS x S 623. 
A curva da taxa assimilatória líquida (TAL), 
ganho de assimilados fotossintéticos por unidade 
de área foliar e por unidade de tempo (Fig. 2), teve 
a mesma tendência da curva da TPMS para as cul-
tivares estudadas, com exceção da cultivar BR 501, 
no período de 59 a 87 dias após a semeadura, a  
qual apresentou um ganho em biomassa, embora a 
TAL tenha decrescido neste período. Isso prova-
velmente ocorreu em decorrência da perda de água 
pela planta nesta fase, e, conseqüentemente, au-
mento no teor de fibras, lembrando que nesta épo-
ca a planta estava em pré-florescimento. Logo, 
sendo a TAL um indicativo do aumento da bio-
massa por acréscimo de área foliar num período de 
tempo, esperava-se que a curva da TAL realmente 
acompanhasse a tendência da curva da TPMS, 
como de maneira geral ocorreu. A análise da curva 
da TAL permite observar que o valor desse pari-
metro decresceu para as cultivares na seguinte or- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(2): 191-200, fev. 1989. 
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FIO. 2. Valores da taxa assimilatória líquida (TAL) das cultivares de sorgo sacarino BR 501 L, AR 
505 (o), BA 503 (À)  e CMS x 5623 (a). 
dem: BR 503> BR 505> BR 501 > CMS x S 623. 
Quanto à variação destes em dois grupos distintos, 
é interessante ressaltar que as cultivares BR 503 e 
CMS x 5 623 apresentaram acréscimo na TPMS e 
TAL após 87 dias da semeadura. Desta forma, 
pode-se concluir que as cultivares ER 501 -e BR 
505 são mais precoces em relação ao acúmulo de 
matéria seca, quando comparadas às cultivares 
BR 503 e CMS x 5 623. 
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Analisando o parãmetro índice de área foliar 
(Fig. 3), indicativo da velocidade com que a planta 
consegue cobrir a área a ela disponível, através 
da relação área foliar/espaçamento da cultura, 
observou-se que a cultivar BR 501 atingiu o pri-
meiro ponto de máxima aos 59 dias após a semea-
dura, sendo que as cultivares BR 503 e CMS x 5 623 
atingiram esse ponto aos 74 dias, e a cultivar 
BR 505, aos 87 dias. Isso mostra que a cultivar 
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FIG. 3. Evolução do índice de área folia, (lAn das cultivares de sorgo sacarino BR 501 (•), Bfl 505 
(o), BR 503 (Á) e CMS x S 623 (A) 
BR 501 tem a capacidade de cobrir o espaço a 
ela disponível com maior rapidez que as demais, 
aproveitando, desta maneira, mais eficientemente 
o terreno por maior período de tempo. Essa ten-
dência da cultivar BR 501 pôde ser confirmada vi-
sualmente no campo, pois foi o material que apre-
sentou maior perfilhamento e, portanto, cobriu 
o terreno mais rapidamente. As demais cultivares 
apresentaram grande dominância apical e conse-
qüente reduzido perfilhamento; portanto, o LAF 
máximo foi atingido mais tardiamente. No final do 
ciclo, ocorreu uma tendência de todas as cultivares 
sofrerem decréscimo no IAF, o que era espera-
do, pois as plantas vão perdendo as folhas por abs-
cisão natural, em virtude da senescência. 
Pela curva da taxa de crescimento relativo 
(TCR) (Fig. 4), indicativa do acréscimo de matéria 
seca por unidade de tempo, notou-se que as cul- 
tivares BR 501 e BR 505 apresentaram o ponto 
de máxima aos 46 dias após a semeadura, sendo 
que depois dessa data houve decréscimo gradativo 
na TCR até o final d0 ciclo. Por sua vez, as cultiva-
res 13R 503 e CMS x S 623 apresentaram, após o 
ponto de máxima TCR, ocorrido aos 46 e 59 dias 
após a semeadura, respectivamente, um decrésci-
mo até os 87 dias, seguido de um novo acréscimo 
após essa data. Essa curva vem confirmar a tendên-
cia das curvas da TPMS e TAL para as respectivas 
cultivares, indicando mais uma vez '4ue os mate-
riais BR 501 e BR 505 foram mais precoces quan-
to ao desenvolvimento e acúmulo de matéria seca. 
Analisando-se a curva da TCR, observou-se que 
esse parâmetro decresceu na ordem de cultivares: 
BR 501 > BR 503> BR 505> CMS x 5 623. 
Considerando-se apenas os parâmetros de aná-
lise de crescimento, a cultivar BR 503 mostrou-se 
Pesq. agropec. tiras., Brasilia, 24(2):191-200, fev. 1989. 
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FIG. 4. Valores da taxa de crescimento relativo (TCR) das cultivares de sorgo sacarino 89 501 •), 
BA 505 (o), 89603 (A)  e CMS x 5623 (A) • 
eficiente produtora de matéria seca. Como foi dis-
cutido anteriormente, esse material apresentou 
maiores valores de TPMS, TAL e TCR, parâmetros 
indicadores da capacidade de acumulação de bio-
massa. Além disso, essa cultivar apresentou alta do-
minância apical, e, conseqüentemente, maior 
altura, menor número de perfilhos e inflorescên-
cias laterais. Essa cultivar apresentou o ponto de 
máximo IAF rapidamente, indicando ser um mate-
rial que apresenta alta capacidade de aproveita-
mento do terreno a ele disponível. A cultivar 
BR 501, embora tenha apresentado bom compor-
tamento quanto aos parámetros estudados em con-
dições de campo, mostrou-se com baixa dominin 
cia apical, levando a uma altura menor, grande nú 
mero de perfilhos e inflorescências laterais que pro 
vavelmente interferiram negativamente no aspecto 
tecnológico deste material. 
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Pela análise da Fig. 5, observou-se que a percen-
tagem média de enxofre absorvida pelas quatro 
cultivares estudadas não diferiu, durante o período 
considerado. O Mg foi absorvido igualmente pelas 
cultivares BR 501, BR 505 e CMS x 5623, sendo 
que a cultivar BR 503 absorveu menor percenta-
gem deste elemento. A cultivar BR 501 apresentou 
maior absorção de cálcio; BR 505 mostrou menor 
absorção do nutriente, sendo que não diferiu nas 
demais cultivares. A absorção do potássio foi 
decrescente na seguinte ordem: BR 505 > BR 
501 > ER 503 > CMS x 5 623, sendo que a absor-
ção de N seguiu a ordem inversa; isso provavel-
mente se deve ao antagonismo desses elementos 
quanto à absorção pelas plantas. Pode-se também 
sugerir que a maior absorção de P4 pela cultivar 
CMS x 5 622 esteja relacionada com sua maior 
dominSncia apical. A quantidade de P absorvida 
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FIG. 5. Histograma comparativo dos teores de macronutrientes nas folhas das quatro cultivares da sorgo sacarino. 
pelas cultivares BR 501 e BR 505 foi semelhante, 
sendo que esses materiais apresentaram maior per-
centagem desse nutriente em relação às cultivares 
BR 503 e CMS x 5 623, as quais absorveram se-
melhante quantidade desse nutriente. 
A percentagem de sacarose aparente no caldo 
(Pol %) é, juntamente com outros, um fator utili-
zado no julgamento da maturação do sorgo sacari-
no. Os dados da Tabela 1 mostram que as cultiva-
res de sorgo não diferiram estatisticamente entre 
si. Porém, os dados da Tabela 2 indicam que ocor-
reu diferença significativa entre períodos de amos-
tragens, havendo uma tendência de a Pol % máxi-
ma se localizar entre os 119 e 159 dias após a se-
meadura. Avaliando-se individualmente o compor- 
tamento das cultivares, observa-se que BR 501 e 
BP. 505 mostraram valores de máxima Pol (maio-
res que 12%) por um período de 75 dias (119 aos 
194 dias após a semeadura). A cultivar E?. 503 
apresentou valores máximos de Pol durante 68 
dias, sempre inferiores a 12%, mostrando ser um 
material pobre em açúcares e indesejável para a 
finalidade de produção de álcool. A cultivar 
CMS x 5 623 apresentou valores de máxima p01 % 
durante 40 dias; portanto, esse material apresenta 
alto teor de açúcares, e seu período útil de indus-
trialização é bastante reduzido. Portanto, neste 
ensaio, observa-se que as cultivares BR 501 e BR 
505, são as melhores, para a finalidade de produ-
ção de álcool, uma vez que apresentam maior pe- 
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rfodo útil de industrialização (2, 5 meses), com al-
tos valores de Pol. Cesar & Delgado (1982) tam-
bém observaram a superioridade da cultivar 13k 
501 sobre a 13K 503 em relação a esse parâmetro. 
Pelos dados da Tabela 1, observa-se que houve 
diferença significativa entre as cultivares de sorgo 
sacarino estudadas quanto ao teor de sólidos solú-
veis no caldo (Brix %). A cultivar BR 503 apresen-
tou valores inferiores em relação is cultivares 
13K 505 e BR 501, sendo que estas não diferiram 
entre si. A cultivar CMS x S 623 só diferiu da 13k 
505, a qual apresentou o maior valor de Brix %. 
Pela Tabela 2, observa-se que ocorreu diferença sig-
nificativa entre os períodos de coletas de mate-
riais, sendo que houve uma tendência de a máxima 
lirix % se localizar entre os 119 e 159 dias após a 
semeadura. Meira et aI. (1982) concluíram que a 
cultivar 13K 505 foi superior à Bit 501 quanto ao 
lirix %, porém pelos resultados obtidos neste 
ensaio a cultivar 13K 505, embora tenha apresenta-
d0 teores elevados de sólidos solúveis no caldo, 
não chegou a diferir significativamente da cultivar 
BR 501. 
Na Tabela 1, observa-se que os materiais de sor-
go estudados não diferiram estatisticamente entre 
si, em relação à percentagem de açúcares totais no 
caldo (AT %). Porém, houve diferença significativa 
entre os períodos de amostragem estudados, sendo 
que os valores máximos de AT % tenderam a se 
concentrar entre os 110 e 159 dias após a semea-
dura. De modo geral, as cultivares Bk 501 e BR 
505 foram superiores is demais por apresentarem 
valores médios de açúcares totais mais altos. 
Araújo (1977) e Cesar & Delgado (1982) também 
observaram a superioridade da cultivar BIt 501 em 
relação à 13K 503 quanto ao teor de AT (%) 
O teor de açúcares redutores no caldo (AR 
assim como o Brix e a Pol, é determinante nojul-
ganiento da maturação e qualidade do sorgo, sen-
do que este parâmetro tende a decrescerá medida 
que o sorgo sacarino vai amadurecendo. A Tabe-
la 1 indica que os materiais estudados não diferi-
ram estatisticamente entre si, sendo que a cultivar 
13K 503 mostrou valor médio de AR % superior às 
demais. Pela Tabela 2, observa-se que os períodos 
de coietas diferiram estatisticamente entre si. 
O teor de fibras é um fator influente na capaci-
dade de moagem e extração da sacarose. Pela aná- 
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lise da Tabela 1, observa-se que as cultivares 13K 
501 e CMS x S 623 apresentaram teores de fibra 
significativamente inferiores em relação às culti-
vares BP. 505 e 13k 503. Já a análise estatística dos 
períodos de amostragens (Tabela 2) mostrou que, 
de modo geral, não houve oscilações nos teores de 
fibra das cultivares no decorrer das amostragens, 
sendo que as plantas com 92 dias de idade apre-
sentaram teores de fibra significativamente inferio-
res aos das plantas com 134, 148, 159, 173, 194 e 
209 dias de idade. Cesar & Delgado (1982) obser-
varam que o teor de fibra industrial d0 sorgo saca-
rino é relativamente maior que o da cana-de-açú-
car, e que a natureza deste é um pouco diferente 
da encontrada na cana. A fibra do sorgo é caracte-
risticamente mais esponjosa, mostrando maior 
coeficiente de reabsorção do caldo durante a 
moagem. Schaffert & Borgonovi (1980) também 
observaram que o teor e a composição da fibra do 
sorgo exigem mais empenho quanto à regulagem 
das moendas. Os dados de fibra obtidos neste 
ensaio foram relativamente inferiores aos normal-
mente encontrados na cana-de-açúcar. Isto se deve 
ao fato de que os dados de fibra referem-se à per-
centagem no colmo, sem levar em consideração a 
fibra que chega à indústria. 
O parâmetro peso de caldo (%) no colmo refle-
te o rendimento de extração do caldo. Pela Tabe-
la 1, observa-se que não houve diferenças significa-
tivas entre os materiais estudados. A análise esta-
tística dos períodos de amostragens (Tabela 2) 
também mostrou não haver diferenças entre as 
datas de coletas. 
A percentagem de umidade no colmo (U %) 
da cultivar BR 505 foi significativamente inferior 
à obtida nos demais materiais (Tabela 1). A análi-
se estatística d05 períodos de amostragens (Tabe-
la 2) mostrou uma tendência de o material conter 
menos umidade no período de 119 a 173 dias após 
a semeadura, ou seja, no período dç máximaPol%. 
Os dados médios de umidade obtidos (76%) são 
os normalmente encontrados para esta cultura. 
A pureza aparente é também um elemento uti-
lizado para o julgamento da maturação e qualidade 
d0 sorgo sacarino, por relacionar o teor de sacaro-
se aparente nos sólidos solúveis. Os dados da Tabe-
la 1 indicam que não houve diferenças significati-
vas entre os materiais de sorgo sacarino. Estudan- 
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TABELA 1. Dados de Foi (P), Brix (B), açúcares totais (AT), açúcares redutores (AR), fibra (F), peso caldo % colmo 
(PC), umidade (U), pureza aparente (PA). Dados de percentagem transformados em arco sen \/ x/I00, mé- 
dias de nove repetições. 
Cultivares 1' 	 8 	 AT AR 	 P PC 	 1j 	 PA 
BR 501 18,53 	 24,47 	 20.70 77.23 	 19,58 52,11 	 59,76 	 49,71 
BR 503 16,47 	 23,14 	 20,36 90,37 	 20,93 54,57 	 59,89 	 44,87 
BR 505 18,47 	 25,41 	 20,75 77,45 	 20,99 51,83 	 57,95 	 47.44 
CMS x 8 623 18,03 	 23,92 	 20,05 72,79 	 19.93 51,74 	 59,72 	 47,86 
F (trat.) 1,86 ns 	 9,64*0 	 0,63 ns 1,65 ns 	 8,16 * * 1,70 os 	 6,94 	 * 	 1,50 ris 
0MB (5%) - 	 1,19 	 - 
- 	 0,97 
- 	 1,36 	 - 
DM5 (1%) - 	 1.51 	 - 
- 	 1,22 
- 	 1,71 	 - 
CV (%) 11,91 	 3,81 	 6,01 21.03 	 3,68 5,90 	 1,77 	 11,05 
ns 	 Não-significativo. 
* * Sigrificativo ao nível de 0,01 de probabilidade. 
TABELA 2. Dados de Foi (P), Brix (B), açúcares totais (AT), açúcares redutores (AR), fibra (E), peso caldo % coinio 
(PC), umidade (li) e pureza aparente (PA). Dados de percentagem transformados em arco seu J x/ COO, mé- 
dias de quatro repetições. 
Coletas (OAS) 
	 P 	 B 	 AT AR 	 F PC 	 Li 	 PA 
92 5,44 18,32 14,77 11,93 18,42 57,76 65,12 17,74 
105 15,64 22,49 20.14 13,59 20,19 54,02 60,12 42,42 
119 21,56 26,90 23,11 9,85 20,18 52,36 57,71 54,42 
134 22.32 27,18 22,57 8,45 20,50 50,64 56,87 56,22 
148 21,79 26,55 23,12 - 19,88 52,48 57,67 56,14 
158 20.79 25,59 21.48 8,45 20,93 50,77 57,66 55,29 
173 20,24 25,51 20.98 8,21 21,25 50,34 57,96 53,57 
194 19,02 23,99 19,66 9,46 20,81 52,35 59,48 53,28 
209 14,09 21,58 18,35 9,52 21,05 52,36 61,38 41,69 
F (blocos) 26,270* 41 ,040* 18,960* 3,29 5,25*0 2,13 ns 6,940* 22,75 
DM5 (5%) 5,12 2,22 2,96 4,96 1,79 
- 2,52 12,72 
0MB (1%) 6,18 2.68 3,58 6,06 2,17 - 3,04 15,37 
CV (%) 11,91 3.81 6,01 21,03 3,68 5,90 1,77 11,05 
ris Não-significativo, 
* Significativo ao nível de 0,05 de probabilidade 
** Significativo ao nível de 0.01 de probabilidade 
do-se os períodos de coleta de materiais, notou-se 
(Tabela 2) que houve uma tendência de o período 
dc máxima pureza aparente se localizar entre os 
119 e 158 dias após a semeadura. 
Através de uma análise visual dos materiais no 
campo quanto à incidência do ataque da broca-da-
-cana (Diatraca spp.), notou-se que a cultivar Bit 
501 mostrou ser a mais resistente ao ataque dessa 
praga, sendo que a incidência nesta foi após o 
período de máxima Pol %. A cultivar CMS x 5623  
foi mais sensível à infestação, sendo que desde os 
134 dias de idade o material se apresentava seosí-
vel ao ataque. A cultivar CMS x 5 623 revelou, 
portanto, maior incidência de Diatraea spp.; este 
fato pode estar relacionado aos menores níveis de 
K e aos baixos teores de fibras e açúcares encontra-
dos nesta cultivar. As demais cultivares também 
apresentaram alta incidência desta praga. Isto cor-
robora Lopes etal. (1981). 
Pelos parámetros tecnológicos acima discutidos, 
Pcs. agropec. bras., Brasília, 24(2):i91-200, fev. l9S9. 
P.R.C. CASTRO et ai. 
pode-se observar que, de modo geral, a cultivar 
BR 501 foi a que apresentou características mais 
desejáveis para a finalidade de produção de álcool. 
No estudo d05 parâmetros de análises de cresci- 
mento dessas cultivares, esse material também 
apresentou características desejáveis, ou seja, altas 
taxas de crescimento relativo (TCR) e de produção 
de matéria seca (TPMS). Porém, é um material que 
perfilha bastante e emite muitas inflorescências 
laterais por ocasião do florescimento. A cultivar 
BR 503, embora tenha apresentado excelentes pa- 
râmetros de análise de crescimento, não demons- 
trou ser apropriada tecnologicamente. Esse mate- 
rial, como demonstra a literatura, tem apresentado 
excelentes características para a região sul d0 País. 
CONCLUSÕES 
1. A cultivar de sorgo sacarino BR 503 mostrou 
ser o material mais apropriado para a produção de 
biomassa, pois apresentou maiores valores de 
TPMS, TAL e TCR, parâmetros indicativos de 
capacidade de acúmulo de biomassa. Atingiu rapi-
damente o ponto de máximo IAF, com alta capa-
cidade de aproveitamento da área disponível. 
2. A percentagem de N nas folhas das cultivarer 
decresceu na ordem CMS x S 623> BR 503> BR 
505 > BR 501. As cultivares BR 501 e BR 505 
apresentaram teores mais altos de P em relação às 
cultivares CMS x S 623 e BR 503. A absorção 
de K diminuiu na ordem BR 505 > BR 501 > Bit 
503 > CMS a 5 623. 
3. As cultivares de sorgo sacarino Bit 505 e 
BR 501 apresentaram valores médios de açúcares 
totais mais altos, maior período útil de industriali-
zação (2,5 meses) com elevados valores de Pol %, 
o que lhes conferiu melhores características para 
a produção de álcool. 
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